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Passados dois anos do atual man-
dato dos órgãos autárquicos é hora 
de dar conta do trabalho que temos 
vindo a realizar em prol do desenvol-
vimento do Concelho de Velas.

Até agora, os principais objeti-
vos a que nos propusemos foram, 
genericamente, alcançados. São do 
conhecimento geral os graves cons-
trangimentos financeiros com que 
nos deparamos na Autarquia. Porém, 
organizámo-nos, implementámos um 
novo modelo de governação e gestão 
municipal, para a qual foi fundamen-
tal e imprescíndivel a compreensão e 
a adaptação de todos os colaborado-
res da Câmara e de toda a equipa do 
Executivo, e, hoje, conseguimos dar 
respostas rápidas e cabais às popu-
lações, melhorámos a qualidade dos 
Serviços Municipais (como a recolha 
dos resíduos sólidos, o abastecimen-
to de água e os serviços administrati-
vos), reestruturamos as dívidas, paga-
mos a tempo e horas a fornecedores 
e fizemos importantes investimentos 
municipais.   

Assim, mais do que um dever de 
dar nota do trabalho realizado temos 
a obrigação de cumprir com o ato 
mais nobre da política: falar a verda-
de aos cidadãos, transmitindo-lhes 
com total rigor e transparência o que, 
no âmbito daqueles que foram os 
nossos compromissos eleitorais com 
a população, está feito ou falta fazer.

Hoje, governamos com orçamen-
tos reais, temos as maiores taxas de 
execução orçamental dos últimos 12 
anos, registamos a maior evolução no 
índice de independência financeira e 
conseguimos atingir o melhor prazo 
médio de pagamento a fornecedo-
res. O Orçamento para 2016 é amigo 
das famílias, das empresas e das ins-
tituições, contendo um conjunto de 
benefícios fiscais e isenções de taxas 
municipais. 

Sou por norma uma pessoa exi-
gente. Desde logo, exijo muito de 

mim próprio e, por isso, exijo muito 
daqueles que me rodeiam no desem-
penho do serviço público que nos foi 
confiado e que nos compete execu-
tar. Tenho a noção que nem sempre 
fui bem entendido, mas, hoje, todos 
sabem que valeu a pena. Por isso, 
não posso deixar de agradecer, pro-
fundamente, a todos os colaborado-
res da Câmara Municipal e a todos os 
que compõem o gabinete do Executi-
vo Camarário.  

Estes últimos dois anos foram ár-
duos. As dificuldades que sentimos 
foram, por vezes, tão grandes que, 
não escondo, existiram momentos 
em que pensei que não seria capaz 
de aguentar esta missão. Mas resisti; 
resistimos! O que vos posso garantir 
é que há, como sempre houve von-
tade de cumprir integralmente o 
mandato que nos foi confiado e 
o compromisso que assumimos 
com os Velenses. 

Acredito, como sempre acre-
ditei, que todos juntos consegui-
remos cumprir com o objetivo de 
fazer o melhor Pela Nossa Terra.

Estes últimos dois 
anos foram árduos. 
As dificuldades que 
sentimos foram, por 
vezes, tão grandes 
que, não escondo, 
existiram momentos 
em que pensei que 
não seria capaz 
de aguentar esta 
missão. Mas resisti; 
resistimos!”

Prestar contas...
Editorial

“

Luís Silveira
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Resumo

A FESTA DOS 40

em tempo de aniversário, a 
rTP-açores sublinha o seu papel 
de televisão de proximidade e 
leva a festa junto das pessoas. 
o programa em São Jorge foi 
gravado no auditório municipal, 
em agosto.

PRESIDENTES DE 
SÃO JORGE E PICO 
REÚNEM

Presidentes dos municípios 
de S. Jorge e do Pico reúnem 
para analisar o novo sistema de 
transportes aéreos para a região, 
bem como a articulação destes 
com os transportes marítimos 
no triângulo.

SWIM CROSS 
CHALLENGE

após a proeza do ano passado 
com a travessia do canal Pico/
faial, este ano regressou a 
prova, mas com outro objetivo: 
Ligar o Triângulo. Pela primeira 
vez o Swim cross challenge 
realizou-se entre os concelhos 
das Velas e São roque do Pico, 
uma travessia de 20km.

ASSEMBLEIA 
INTERMUNICIPAL REÚNE NAS VELAS

A Associação de Municípios dos Açores (AMRAA) 
reúne em São Jorge. Foram 19 os Presidentes que se 
sentaram em Assembleia com o objetivo de discutir e 
conhecer os problemas de cada Autarquia dos Açores 
para que, em conjunto, os possam ultrapassar.
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MUNICÍPIO DE VELAS 
MARCA PRESENÇA NAS 
FESTIVIDADES DO DIA 
DO MUNICÍPIO DO SAL

desta forma, pretende-se 
recuperar os laços  outrora 
existentes com o município do 
Sal no âmbito da sua geminação, 
contribuindo assim para o 
desenvolvimento e projeção de 
ambos os concelhos.

MUNICÍPIO APOIA II CANYONING 
INTERNACIONAL MEETING IN 
AZORES

Por considerar que este é um evento que 
contribuirá para a divulgação da nossa ilha 

e do Nosso concelho enquanto locais de 
excelência para a prática de desportos 

de natureza, o município de Velas 
decidiu apoiar em termos logísticos 
a organização do evento, 
o qual contribuiu 

para dinamização da 
economia local.

DIA DA DEFESA 
NACIONAL NA ILHA DE 
SÃO JORGE 

o Presidente desta autarquia, 
Luís Silveira, participou neste dia 
realizando duas intervenções 
relacionadas com os fortes da Vila 
e a sua importância na defesa das 
Velas no passado e a importante 
componente que têm atualmente 
em termos turísticos.

ACCESS AZORES
O Município de Velas participou 

numa sessão sobre Turismo 
acessível na ilha de São Jorge, 
o qual se realizou em abril, no 
Auditório da Escola Profissional 
da ilha de São Jorge.
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LUÍS SILVEIRA PRESENTE 
NA “ESTAÇÃO DE SERVIÇO”

Presidente do município foi 
convidado do Programa “estação 
de Serviço”, no qual o tema a 
abordar foram as fajãs de São Jorge 
e a sua importância em termos 
turísticos, culturais e económicos. 
Um programa em direto e interativo 
seguido por muitos açorianos que 
debate temas da atualidade da 
região autónoma dos açores.

EXERCÍCIO LIVEX

o município de Velas realizou o 
exercício LiVeX (exercício à escala 
Real), com o objetivo de testar o 
Plano municipal de emergência, 
visando avaliar a capacidade 
operacional dos diversos 
intervenientes.

No decorrer do exercício foram 
testadas as capacidades de resposta 
dos diferentes agentes da Proteção 
civil do concelho face à ocorrência 
de catástrofe ou acidente grave. 
Um LiVeX permite avaliar as 
disponibilidades operacionais e 
as capacidades de execução das 
entidades envolvidas.

“BANDA VELHA” 
SAÚDA MUNICÍPIO

município de Velas recebeu 
apresentação de cumprimentos 
pela Sociedade filarmónica “Banda 
Velha” de São José da califórnia.

a Banda Portuguesa de São José 
é a banda mais velha em toda a 
califórnia e, numa vinda fugaz aos 
açores, passaram pelo município 
em nome dos emigrantes da Nossa 
Terra residentes em São José.

Volta Ao Auditório 
Municipal das velas

Cinema
No final de novembro a tela do 

Auditório Municipal das Velas 
voltou a ser preenchida com a luz 
do projetor de cinema. O cinema 
voltou ao Auditório Municipal, 
depois de vários anos de ausência, 
com o último filme de James 
Bond, 007 Spectre, que teve 
lotação esgotada nos dois dias 
de exibição, tendo sido, portanto, 
um sucesso. As sessões de cinema 
realizam-se de 15 em 15 dias, na 
sua Casa da Cultura.
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Obras  quase concluídas
O Município de Velas está a terminar a obra do novo parque 

de estacionamento junto ao Centro de Saúde das Velas, uma 
obra comparticipada pela Secretaria Regional da Saúde, 
ficando a zona dotada de, sensivelmente, 50 estacionamentos.

Este novo parque de estacionamento situa-se num local que 
poderá servir várias valências da Vila das Velas – Centro de 
Saúde, Casa Mortuária, Auditório Municipal, zona balnear da 
Poça dos Frades, entre outros. Este, para além de contribuir 
para um maior conforto para os utilizadores destas valências, 
irá significar também um maior descongestionamento no 
centro da Vila e no parque de estacionamento atual do Centro 
de Saúde, o qual será reorganizado de forma a facilitar as 
manobras dos veículos de emergência.

Novo 
parque de 
estacionamento

JORGE DIAS 
CONQUISTA SEGUNDO 
LUGAR EM CONCURSO 
DE CULTURISMO

Jorge Dias estreou-se na prática de 
Culturismo e voou até ao continente 
português para participar no seu 
primeiro concurso a nível nacional. 

O resultado foi muito positivo, pois 
conseguiu subir ao segundo lugar 
do pódio na categoria de -85kg, no 
concurso Portugal classic 2015. 

o município de Velas parabeniza 
este jovem, que contribui para elevar 
o nome do concelho e da ilha de São 
Jorge a nível nacional.

MUNICÍPIO DE VELAS 
SOBE 25 POSIÇÕES EM 
RANKING NACIONAL

o concelho de Velas registou uma 
subida significativa no ranking nacional 
dos municípios portugueses, segundo 
a análise da consultora internacional 
Bloom Consulting que avaliou o 
desempenho de 308 municípios de 
Portugal no decorrer do ano de 2014, 
ocupando este, por isso, a 210ª posição. 

o município de Velas acredita que este 
é um motivo de orgulho e satisfação, pois 
é a prova de que estamos no caminho 
certo para construir um concelho onde 
todos se orgulhem de viver.

ATLETAS DO JUDO 
CLUBE DE SÃO JORGE 
SOMAM TROFÉUS

os atletas do Judo clube de São Jorge, 
Tiago rodrigues, andré Soares, filipe 
Soares, rui azevedo, Nuno Pereira e 
Lorrayna costa, somaram troféus a 
nível regional, nacional e internacional.

o município de Velas mostra-se 
satisfeito com estes resultados a que já 
nos habituaram os atletas deste clube 
e continua a apoiar estes jovens pelo 
esforço e dedicação que mostram a 
cada competição, os quais contribuiem 
para levar além fronteiras o nome do 
Nosso concelho.
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AZORES TRAIL 
RUN  TRIANGLE 
ADVENTURE

decorreu, no final do mês de outubro, 
nas ilhas do Triângulo, o evento que 
percorreu os trilhos das paisagens mais 
emblemáticas de São Jorge, Pico e faial, 
num total de mais de 130 quilómetros. 
esta prova de Trail run tomou lugar em 
São Jorge, dia 31 de outubro.

o município de Velas, que acompanhou 
de perto este evento que contou com o 
apoio da associação de municípios do 
Triângulo, considera que este projeto 
é de todo importante para potenciar 
o desenvolvimento do turismo de 
natureza, contribuindo assim para uma 
maior divulgação do Nosso concelho.

MUNICÍPIO DE VELAS 
ADQUIRE TRATOR

município de Velas adquiriu 
um trator, dotado de diversos 
equipamentos, o qual permitirá 
realizar uma melhor e mais 
adequada manutenção dos 
caminhos agrícolas, sendo este 
um setor de relevante importância 
para o desenvolvimento do Nosso 
concelho. Para além de que irá 
ser um importante contributo na 
realização de outros serviços da 
responsabilidade do município.

CONVÍVIO ANUAL DOS 
EX-COMBATENTES DA 
ILHA DE SÃO JORGE 2015

realizou-se o convívio anual dos ex-
combatentes do Ultramar da ilha de São 
Jorge. Neste dia presta-se homenagem 
aos combatentes naturais da Nossa 
Terra que faleceram na guerra colonial. 
Um momento solene, com o hastear 
da bandeira nacional e entrega de 
flores entre orações sentidas junto ao 
monumento. Seguiu-se a eucaristia na 
igreja dos Biscoitos, e logo depois um 
almoço convívio no centro Social da 
mesma localidade.

foi com grande honra que o Presidente 
do município, Luís Silveira, esteve 
presente em mais um ano na cerimónia 
em que se recorda aqueles que não 
regressaram a casa em tempos de guerra.

SENHORA DE FÁTIMA 
REGRESSA ÀS VELAS
 

Realizou-se no Museu dos Baleeiros, nas Lajes 
do Pico, uma reunião da Comissão do Conselho 
Consultivo do Património Regional Baleeiro em 
que um dos pontos da ordem de trabalhos seria 
avaliar o regresso da Lancha Senhora de Fátima 
à Nossa Terra. 

O Presidente do Município, Luís Silveira, 
participou nesta reunião, envidando todos os 
esforços para que tal acontecesse, tendo  o 
mesmo manisfestado a disponibilidade da 
Autarquia para colaborar e assegurar a sua 
manutenção/conservação.

É com muita satisfação e orgulho que o 
Município viu, no final da reunião, ser decidido 
que esta embarcação, com significado histórico 
muito rico, irá regressar ao Nosso Concelho, 
tendo esta sido construída por um filho da Nossa 
Terra, Manuel Maria Gambão.

LANCHALANCHA
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AO MONSENHOR JOSÉ 
AVELINO BETTENCOURT

O Município de Velas entregou a Chave de 
Ouro do Município ao Monsenhor José Avelino 
Bettencourt, natural do Concelho de Velas e 
Chefe de Protocolo da Secretaria de Estado do 
Vaticano, no âmbito das comemorações das 
Festas de São Jorge, no dia maior do Nosso 
Concelho, feriado Municipal, dia 23 de Abril, 
sendo esta a segunda Chave do Município que 
a Autarquia entrega na sua história.

O Município considera que esta homenagem 
a uma figura de destaque internacional que 
nunca se esqueceu da Terra que o viu nascer, é 
um reconhecimento pela forma como contribui 
para a divulgação do Concelho de Velas.

CHAVE 
DE OURO 

AUDITÓRIO MUNICIPAL 
RECEBEU FILME 
BALEIAS E BALEEIROS

a casa da cultura do Nosso 
Concelho recebeu um filme 
documental de Luís Bicudo sobre 
uma tradição e arte bem açorianas. 
“Baleias e Baleeiros” foi o filme 
apresentado, o qual contou com 
toda a atenção do público presente, 
que relembrou os tempos sofridos 
dos nossos antepassados na 
baleação.

Vivências que ficaram registadas 
através deste documentário e que 
passará para as gerações seguintes, 
de forma a que nunca se perca a 
história da Nossa Gente.

AUDITÓRIO MUNICIPAL DAS 
VELAS RECEBE ENCONTRO 
REGIONAL DE UNIDADES 
DE SAÚDE DE ILHA

em novembro, no auditório municipal 
das Velas, decorreu o encontro regional 
de Unidades de Saúde de ilha, no qual 
estiveram presentes profissionais de 
Saúde e os Presidentes de conselhos 
de administração das várias ilhas dos 
açores. este primeiro encontro regional 
contou também com a presença do 
Presidente do Nosso concelho, Luís 
Silveira. o município apoiou este 
evento a nível logístico, com a cedência 
do auditório municipal bem como tudo 
o que é inerente a este, atraindo assim 
mais um evento, neste caso regional, 
para o concelho de Velas.

MUNICÍPIO INTERVÉM 
NA MANUTENÇÃO DOS 
CAMINHOS AGRÍCOLAS

Tendo consciência que os 
caminhos agrícolas do concelho se 
encontravam em avançado estado 
de degradação, o município de 
Velas avançou com uma empreitada 
com valor superior a 100 mil euros 
com vista ao melhoramento destes 
caminhos.

assim, pretende-se conferir 
melhores condições e segurança aos 
utilizadores dos caminhos agrícolas 
do concelho, contribuindo para a 
sustentabilidade de um setor tão 
importante para o desenvolvimento 
do Nosso concelho.
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CONTRA ALMIRANTE 
CHEFE DO DEPARTAMENTO 
MARÍTIMO DOS AÇORES 
VISITA O MUNICÍPIO 
DE VELAS

o município de Velas recebeu 
a visita do contra almirante 
chefe do departamento 
marítimo dos açores, a qual 
teve o propósito de apresentar 
cumprimentos protocolares 
ao Presidente do concelho 
de Velas. foram abordados 
temas como a importância da 
imprescindível relação entre as 
duas instituições, naquilo que se 
confere na área da Proteção civil 
e no socorro aos cidadãos.

COMANDO REGIONAL 
DA PSP APRESENTA 
CUMPRIMENTOS 
AO PRESIDENTE DA 
EDILIDADE

foi feita uma abordagem ao 
serviço prestado por esta força 
de segurança no concelho, bem 
como dos constrangimentos 
a nível de falta de efetivos e 
meios.

de salientar a importância 
fulcral que estes desempenham 
no que respeita à segurança das 
populações.

FAUSTO BRITO E 
ABREU APRESENTA 
CUMPRIMENTOS 
AO PRESIDENTE DA 
CÂMARA

o Secretário regional do mar, 
ciência e Tecnologia, doutor 
fausto Brito e abreu apresentou 
cumprimentos ao Presidente do 
município tendo sido abordada 
a proteção da orla costeira 
na freguesia da Urzelina, 
nomeadamente, junto ao 
museu e caminho do açougue, 
culminando com uma visita aos 
locais referidos.

Ao Congressista 
norte-americano 
Devin Nunes
 

O Município de Velas, no âmbito da sessão 
de abertura da XXVIII Semana Cultural que 
decorreu de dois a cinco de julho, com a 
presença do então Vice-Primeiro-Ministro 
Paulo Portas, homenageou Devin Nunes, que 
tem desempenhado um importante papel 
nas negociações em torno da Base das Lajes, 
sendo descendente de Jorgenses e, apesar de 
já ter nascido nos EUA, nunca esqueceu as suas 
origens.

Medalha 
de prata



11  
Revista Municipal

Município de Velas

Auditório Municipal 
das Velas

Onde a Cultura 
se encontra com as pessoas...
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Velas
Visite o Nosso concelho

a 
ilha de São Jorge, 
situada no coração 
do arquipélago é, 
sem dúvida, uma 
paragem obrigatória 
quando se visita 

os açores. Não só pelas suas 
magníficas paisagens, que avistam 
sempre outra ilha na linha do 
horizonte (Pico, faial, Graciosa e 
Terceira), mas pelos seus costumes 
e tradições, pela hospitalidade 
– principal característica dos 
Jorgenses -, pelas atividades que 
pode fazer e que agradam a todo 
o tipo de pessoas e a todas as 
idades. Se é aventureiro, pode 
sempre percorrer as dezenas de 

trilhos pedestres que percorrem 
a encosta da ilha; se quer apenas 
relaxar pode rumar até a uma das 
inúmeras fajãs, encostar-se a uma 
rocha a sentir a brisa do mar, ler um 
bom livro e apreciar a paisagem.

Tentador, não é? Se o acha, 
deixe-me adicionar a gastronomia 
Jorgense a esta imagem de férias 
perfeitas: a cozinha açoriana é 
muito rica e diversificada, porém 
com um sabor simples, sem 
ingredientes complicados. o valor 
da tradição nesta gastronomia 
impera. Portanto, o que irá degustar 
irá fazê-lo recuar no tempo, à casa 
da sua mãe ou da sua avó. São 
cheiros e gostos que preenchem 

a alma e que nos reconfortam. as 
tradicionais Sopas do espírito Santo 
são já obrigatórias quando chega a 
altura das festas do divino espírito 
Santo, que não podem vir sem 
o arroz doce de seguida. outras 
iguarias estão muito relacionadas 
com as matanças do porco, nas 
quais se fazia (e ainda se faz) a 
morcela, a linguiça e os torresmos 
que são acompanhados pela batata 
doce ou pelos deliciosos inhames 
que crescem nas encostas da 
ilha. a nível de doces tradicionais, 
estes têm especiarias tais como 
erva doce ou canela que são o fio 
condutor nesta categoria. São eles 
as espécies, os esquecidos ou os 
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Venha  visitar  a  
ilha do dragão 
adormecido e 
constatar com os 
seus próprios olhos 
que o paraíso, de 
facto, existe”.

Suspiros, por exemplo. a prova 
do famoso Queijo de São Jorge é 
obrigatória, um queijo já várias 
vezes galardoado e com um sabor 
único e viciante.

ao passear pelo concelho de 
Velas, pode descer às suas fajãs 
que fazem parte do ex-líbris do 
município: a fajã do ouvidor, a fajã 
da ribeira da areia, a fajã d’além, 
na freguesia do Norte Grande; a 
fajã das almas, na freguesia das 
Manadas, a Fajã de Vasco Martins, 
na freguesia de Santo amaro e 
a fajã de João dias, na freguesia 
dos rosais. os miradouros que 
se encontram pelo caminho não 
passam despercebidos –  a Vigia da 

Baleia, em rosais, recentemente 
restaurada, constitui uma paragem 
obrigatória quando se visita a ponta 
da ilha -, assim como os parques 
florestais, nomeadamente, o 
Parque das macelas, em Santo 
amaro, e o Parque florestal das 
Sete fontes, nos rosais. Para além 
dos passeios terrestres, pode 
também dar um passeio de barco 
pela costa da ilha e deslumbrar-se com 
as encostas verdejantes compostas 
por pequenas cascatas.

Para além das paisagens 
fascinantes, pode ainda visitar os 
edifícios históricos do Concelho 
tais como a Torre Velha ou Torre 
Sineira na freguesia da Urzelina, 

o museu de arte Sacra – situado 
na igreja matriz das Velas –, 
a igreja de Santa Bárbara, na 
freguesia das manadas ou ainda 
o edifício dos Paços do Concelho, 
uma construção do século XiX, 
exemplar da arquitetura barroca 
civil açoriana.

Enfim, o que não faltam são 
atividades para todos os gostos. Em 
família, num grupo de amigos ou 
mesmo sozinho, venha visitar a ilha 
do dragão adormecido e constatar 
com os seus próprios olhos que o 
paraíso, de facto, existe. 

“
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Aproximar os Munícipes da 
Assembleia Municipal

Apontamentos

No início de um novo ciclo, um 
novo mandato, com forças políticas 
diferentes das anteriores, existe 
uma energia diferente, um “ata-
que”…, no entanto, com o decorrer 
do tempo, com conhecimento e 
experiência da gestão de uma au-
tarquia, o discurso torna-se mais 
pacífico. 

dois anos decorridos desde a 
tomada de posse deste Órgão deli-
berativo, Assembleia Municipal de 
Velas, após meio mandato, cinco 
reuniões ordinárias anuais, confor-
me o previsto na lei, verifica-se que 
as mesmas decorrem de uma forma 
ordeira. 

as reuniões desta assembleia 

municipal, no meu entender, são 
esclarecedoras, com menos cris-
pação, com confiança nas delibera-
ções do Órgão Executivo, que nos 
têm sido presentes para aprovação, 
visto termos passado de uma situa-
ção crítica (um possível saneamen-
to financeiro), para uma situação 
estável, que engrandece todos os 
munícipes deste concelho.

Neste segundo ano de mandato 
descentralizámos duas das sessões 
ordinárias, a de junho que se rea-
lizou na freguesia da Urzelina, a 
de setembro na freguesia das ma-
nadas. estas deslocações, no meu 
entender, surtem sempre efeito 
positivo, aproximando as Fregue-

sias e os munícipes deste Órgão 
Deliberativo.

Faço um apelo à participação de 
todos, juntem-se a nós no período 
destinado à intervenção do públi-
co. Podem questionar o Executivo 
municipal no que acharem mais 
pertinente para o desenvolvimento 
da vossa Freguesia, toda a crítica é 
bem vinda.

concluindo faço votos para que 
o empenho futuro de todos os au-
tarcas, se mantenha em prol do de-
senvolvimento do nosso concelho 
e do bem-estar de quem o habita.

ISABEL TEIXEIRA
Presidente da assembleia municipal de Velas

Faço um apelo à 
participação de 
todos, juntem-se 
a nós no período 
destinado à 
intervenção do 
público”. 

“
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No ano de 2015 como Vereador do PS no Executivo, tive 
uma posição ativa aprofundando os problemas que afe-
tam o concelho e tentando encontrar solução 
para os mesmos, apesar do esforço temos 
ainda um longo caminho pela frente para 
colocarmos o nosso concelho no lugar 
que ele merece.

É preocupante o constante 
abandono da ilha pelos nossos 
jovens que, ao acabarem os seus 
estudos, não voltam, pela falta 
de oportunidades. Temos todos, 
aqueles que têm responsabili-
dades políticas, de inverter esta 
situação, para que S. Jorge não se 
torne numa ilha deserta. 

S. Jorge verificou um dos seus me-
lhores anos no movimento turístico, 
apesar das acessibilidades à ilha terem 
sido fortemente condicionadas pela falta de 
lugares no transporte aéreo durante o verão. este 
fator desencoraja quem nos pretenda visitar. Quem, ao 

programar as suas viagens, quer ficar em lista espera? É 
ainda fundamental proceder à publicação atempada dos 

horários dos transportes marítimos. S. Jorge tem 
um grande potencial de crescimento nesta 

área, mas ainda há um longo caminho 
a percorrer, inclusive na restauração, 

pois os sabores, os cheiros e a ima-
gem que o turista leva é a melhor 
publicidade que pode ter! 

contudo não podemos esque-
cer os prémios ganhos pela Uni-
queijo e a conserveira Santa ca-
tarina em feiras a nível nacional 
e internacional, levando o nome 

de S. Jorge mais longe; trazendo 
esperança ao concelho e à ilha.

espero que 2016 traga a todos os 
Velenses, e a todos os Jorgenses, a con-

cretização dos seus sonhos, e paz para o 
mundo.

Foi com muito gosto que aceitei o desafio de escrever 
um artigo para a revista municipal. Neste  tentarei fazer 
um balanço relativo à minha contribuição/par-
ticipação, enquanto Vereador, bem como  
acerca do trabalho  desenvolvido no ano 
de 2015. 

começo por referir que toda a 
minha participação se tem nor-
teado por ações ponderadas e 
refletidas, tendo em conta o bem 
estar dos Velenses, assim como, 
em prol do desenvolvimento do 
concelho, onde manifesto aber-
tura e um espírito crítico constru-
tivo face ao que é proposto pelo 
Executivo. 

Relativamente ao ano em ques-
tão, de salientar que foi um ano muito 
favorável no que diz respeito à conclusão 
de alguns projetos integrados no anterior 
quadro comunitário, nomeadamente, a obra da 
casa museu cunha da Silveira; a remodelação do auditório 
municipal; a remodelação da eB1/Ji de Velas e o Projeto da 

rede de águas do centro das Velas e da ribeira do Nabo, 
projetos que melhoraram significativamente o serviço 

prestado por esta autarquia.
Quanto à apreciação da gestão finan-
ceira, ao longo do 2015, considero que 

de uma forma geral, foi equilibrada e 
coerente, contudo tenho manifesta-

do alguma discordância em relação 
ao valor e à forma como as verbas 
têm sido distribuídas, pelas fre-
guesias.

No que diz respeito ao setor 
empresarial municipal é com 
satisfação que verifico que se 

avizinha o encerramento do mes-
mo, no entanto considero que se 

arrastou por mais tempo que o dese-
jável.... 
Vejo, ainda, com agrado que nesta reta 

final de ano, já foram apresentados novos 
projetos, a  realizar no 2016, os quais beneficiarão o 

concelho e os seus munícipes.

Aprofundar os problemas que 
afetam o Concelho

Abertura e espírito crítico 
construtivo

Paulo Silveira
Vereador

João Paulo Oliveira
Vereador
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Um Concelho Limpo

João Estrela Maciel
Líder Grupo Municipal CDS-PP

Um debate com orgulho e 
seriedade pelos Munícipes

Liliana Maciel
Líder Grupo Municipal PSD

Opiniao

Quando são passados dois anos de 

mandato do atual Executivo Camará-

rio, é importante fazer um balanço do 

que foi feito e do que está planeado 

fazer.

Quem esteve no Concelho há mais 

de dois anos e cá volta de certeza que 

nota muitas diferenças, não só no ar-

ranjo e limpeza, mas também, e prin-

cipalmente, na recuperação da degra-

gação que as Velas estava a cair desde 

as zonas balneares, a recuperação do 

Auditório e todas as suas valências, a 

Casa Cunha da Silveira, enfim todos os 

Serviços que são responsabilidade do 

Município. O mais importante é, sem 

dúvida, a limpeza, aliás podemos fazer 

todas as obras mas se não apresenta-

mos um Concelho limpo, o resto per-

de muita importância.

Quando se critica poucas obras no-

vas, sem dúvida que recuperar o esta-

do de degragação em que o Concelho 

se encontrava é o mais importante, 

arranjar e reabilitar antes de se fazer.

Penso que o próximo grande pas-

so será o Concelho ter água durante 

todo o ano e embora saibamos que 

bebemos atualmente água devida-

mente tratada é importante prevenir 

contra factores externos, que passam 

pelo arranjo e segurança de todas as 

infraestruturas com ela relacionadas. 

Estou ansioso para ver o nosso novo 

Concelho daqui a dois anos.

A bancada Municipal do Partido So-

cial Democrata tem se debatido, com 

orgulho e seriedade pelos desejos, 

ambições e aspirações dos Munícipes 

do nosso Concelho. Temos cumprido 

o nosso compromisso eleitoral e con-

tribuído com a Assembleia e com o 

Executivo para que possamos alcan-

çar o desenvolvimento, o crescimento 

e a melhoria da qualidade de vida e 

bem-estar de todos. 

A proximidade da comunidade é 

essencial para que, nós Deputados 

Municipais, explanemos e analisemos 

as questões e dúvidas dos cidadãos e, 

consequentemente, a sua resolução, 

pois a Assembleia Municipal é o ór-

gão representativo do Município do-

tado de poderes deliberativos. Para 

tal é igualmente necessário trabalho 

árduo, consistência e dedicação e es-

tamos recetivos a todos aqueles que 

queiram prestar a sua contribuição 

para que possamos continuar a de-

fender e a proteger os interesses dos 

Velenses. 

~

Participação ativa dos 
cidadãos é fundamental

Fátima Silveira
Líder Grupo Municipal PS

A Assembleia Municipal é um Ór-

gão Deliberativo, constituído pela 

vontade eleitoral dos Munícipes e 

estruturado como fórum de debate 

político aberto a todas as opiniões, 

tendo, ainda, um papel fiscalizador 

perante os trabalhos do Executivo. É, 

portanto, um órgão que delibera e faz 

cumprir a lei e, simultaneamente, de-

sempenha funções de provedoria na 

defesa dos interesses dos cidadãos.

Para a Assembleia Municipal é, 

pois, fundamental a participação ati-

va dos cidadãos. Auscultar as suas 

propostas, saber dos seus problemas, 

deve ser um trabalho permanente 

para que possamos contribuir, de for-

ma assertiva e decisiva, para a qua-

lidade de vida das pessoas e para o 

desenvolvimento sustentado do Con-

celho.

Adotando aquela que também era 

uma proposta do Grupo Parlamentar 

do PS, a Assembleia Municipal tem 

pautado a sua ação no sentido de 

alargar a participação cívica das po-

pulações nas soluções e propostas, 

descentralizando as suas sessões pe-

las diversas Freguesias do nosso Con-

celho.

Assim, com a expectativa de que a 

importante participação dos Muníci-

pes para com a Assembleia Municipal 

aumente e, consequentemente, se 

reflita num contributo à boa governa-

ção do Município, desejamos um ano 

2016 cheio de sucessos para todos os 
Velenses e seu Município.
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EPISJ

ESCOLA 
PROFISSIONAL
DA ILHA DE 
SÃO JORGE

A Escola Profissional da Ilha de São 
Jorge tem-se afirmado como um motor 
de desenvolvimento social e económico 
da nossa Ilha e até da Região, na medida 
em que prepara jovens e adultos para in-
tegrarem o mercado de trabalho. A Insti-
tuição, com o número de cursos que tem 
atualmente, obtém um financiamento 
anual de cerca de 1,5 milhões de euros, 
contribuindo, assim, para a sustentabi-
lidade das famílias e das empresas Jor-
genses. Temos conseguido garantir aos 
nossos formandos uma taxa de empre-
gabilidade de 75%.

O nosso principal objetivo, fruto de 
um investimento inteligente e de quali-
dade no ensino profissional, é garantir 
que cada um dos formandos encontre 
na nossa Escola as melhores condições 
para preparar a sua profissão, desejando 
sempre que estejam felizes com as expe-
riências diárias aqui vividas. Formamos 
os cidadãos de amanhã e queremos que, 
fruto da formação que aqui recebem, 
possam dar um rumo ao seu futuro e se 
transformem em personalidades ativas e 
interventivas da nossa sociedade.

Porém, a crescente necessidade de 
aproximarmos o ensino profissional da 
realidade social e das empresas tem sido 

o nosso maior desafio. Entendemos que 
as Empresas e Instituições devem apro-
ximar-se mais das Escolas Profissionais e 
verem nelas um parceiro na sua estraté-
gia de desenvolvimento e no papel que 
desempenham na sociedade.

Comemorando, no final do presente 
ano letivo, 20 anos de existência, a Es-
cola Profissional apresenta-se como al-
ternativa formativa para os jovens que 
procuram uma formação específica em 
determinada área, como meio de re-
qualificação dos nossos desempregados 
e como via de aquisição de novas com-
petências e melhoria da qualificação de 
ativos, apostando sempre na sua integra-
ção ou reintegração no mercado de tra-
balho mediante uma cuidada análise das 
necessidades do mesmo.

Para dar conta do crescimento susten-
tável da nossa Ilha, da nossa Região e do 
nosso País formamos novos profissionais 
e requalificamos a mão-de-obra dispo-
nível. Este é o principal desafio com que 
nos deparamos neste momento: ofere-
cer aos nossos jovens e adultos as condi-
ções necessárias para ocuparem um lu-
gar no concorrido mercado de trabalho.

EPISJ

Roger Sousa
Presidente do Conselho Executivo 
da Escola Proýssional da Ilha de 

São Jorge

Entendemos que as Empresas e 
Instituições devem aproximar-se 
mais das Escolas Profissionais e 
verem nelas um parceiro (...).” 

ESCOLA PROFISSIONAL 
DA ILHA DE SÃO JORGE

“








































































































